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Resumo: O fitoplâncton é um importante modelo do funcionamento dos ambientes aquáticos, 
respondendo diretamente à variabilidade ambiental no espaço e no tempo. Por isso, representa uma 
excelente ferramenta para o monitoramento de reservatórios, que compreendem ecossistemas altamente 
heterogêneos longitudinalmente, influenciando na estrutura e distribuição das espécies fitoplanctônicas. 
O objetivo deste estudo foi investigar a variação da composição e biomassa fitoplanctônica em um 
reservatório no estado de Goiás, Brasil, e avaliar como estes organismos respondem a variabilidade 
ambiental ao longo da extensão espacial em períodos de seca e chuva. O fitoplâncton e variáveis ambientais 
foram coletados durante um período seco e outro chuvoso ao longo de sete locais de amostragem, 
distribuídos em regiões a jusante da barragem, lacustre, intermediária e lótica do reservatório. A 
composição e biomassa fitoplanctônica foram utilizadas como resposta à variabilidade ambiental 
espacial e temporal. Nós registramos uma variação espaço-temporal significativa da temperatura da 
água, turbidez, nutrientes e biomassa fitoplanctônica. Cianobactérias apresentaram a maior biomassa 
nas regiões lacustre e intermediária, enquanto as diatomáceas na região lótica, em ambos os períodos 
hidrológicos. A maior biomassa fitoplanctônica total foi registrada no período chuvoso. Ocorreu uma 
clara relação entre a comunidade fitoplanctônica e a variabilidade ambiental, sendo que temperatura da 
água, turbidez e ferro solúvel apresentaram a maior influência sobre a estruturação da biomassa. Deste 
modo, a composição e biomassa fitoplanctônica podem ser importantes métricas do funcionamento 
dos reservatórios, e, portanto, o estudo do fitoplâncton nestes ecossistemas é de interesse no seu 
monitoramento, desde que reservatórios possuem grande relevância ecológica, econômica ou de saúde 
pública. 

Palavras-Chave: algas planctônicas; barragem; biovolume; cianobactérias; zonação longitudinal.

ENVIRONMENTAL VARIABILITY INFLUENCES THE PHYTOPLANKTON COMPOSITION AND 
BIOMASS OF A NEOTROPICAL RESERVOIR: Phytoplankton is an important model of the aquatic 
environments functioning, responding directly to environmental variability in space and time. 
Therefore, represents an excellent tool for the monitoring of reservoirs, which comprise highly 
heterogeneous ecosystems longitudinally, influencing the structure and distribution of phytoplankton 
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species. The objective of this study was to investigate the variation in the composition and biomass 
of the phytoplankton in a reservoir in the Goiás state, Brazil, and how these organisms respond to 
environmental variability along the reservoir spatial extent in dry and rainy periods. The phytoplankton 
and environmental variables were collected during one dry period and other rainy, over seven sampling 
sites, distributed in the regions downstream of the dam, lacustrine, intermediate and lotic of the 
reservoir.  The composition and biomass of the phytoplankton community were measured as a response 
to the spatial and temporal environmental variability. We recorded a spatio-temporal variation in water 
temperature, light, nutrients, and phytoplankton biomass. Cyanobacteria had the highest biomass in 
the lacustrine and intermediate regions, while diatoms in the lotic region, in both periods. The highest 
phytoplankton total biomass was recorded in rainy period. We recorded a clear relation between the 
phytoplankton biomass and the environmental variability, being that water temperature, turbidity and 
soluble iron the ones that showed the biggest influence on the biomass structure. Thus, the composition 
and biomass of the phytoplankton community can be important metrics of reservoirs functioning 
and, therefore, the phytoplankton study in these ecosystems it’s of interest in their monitoring, since 
reservoirs have great ecological, economic or public health relevance 

Keywords: planktonic algae; dam; biovolume; cyanobacteria; longitudinal zonation.

INTRODUÇÃO

Ambientes aquáticos continentais possuem uma 
vasta biodiversidade, e constituem ecossistemas 
complexos e ricos em interações entre as 
comunidades biológicas e o meio abiótico. A 
comunidade fitoplanctônica, por exemplo, é uma 
das comunidades base das cadeias tróficas destes 
ecossistemas, sendo responsável por uma grande 
fração da produção primária que encaminha 
energia para os níveis tróficos seguintes (Reynolds 
2012). O fitoplâncton pode ser controlado por 
diferentes fatores bióticos e abióticos, como 
predação, temperatura, disponibilidade de luz e 
nutrientes (Reynolds 2006, Brasil & Huszar 2011, 
Salmaso & Tolotti 2020). 

O fitoplâncton é um grupo filogeneticamente 
diverso, com diferentes características funcionais 
morfológicas, fisiológicas, comportamentais e de 
história de vida, que refletem seus aspectos de 
reprodução, aquisição de recursos e prevenção 
da predação (Litchman & Klausmeier 2008). Além 
disso, devido a amplitude das características 
funcionais desta comunidade, relacionadas 
à produtividade, ciclo de vida, sensibilidade 
ao ambiente e produção de toxinas, estes 
organismos são considerados ótimos indicadores 
das mudanças ambientais em diferentes escalas 
(Kruk et al. 2017).

Em reservatórios tropicais e subtropicais, por 
exemplo, estudos têm mostrado a importância 

da estrutura fitoplanctônica, especialmente da 
sua biomassa, como resposta a variabilidade 
ambiental espacial e temporal (Moreti et al. 2013, 
Souza et al. 2016, Santana et al. 2017, Sevindik 
et al. 2017, Rodrigues et al. 2018, Bortolini et al. 
2020). Os represamentos são responsáveis pelo 
rompimento da conectividade longitudinal do 
rio ocasionando a fragmentação do ambiente que 
previamente era lótico, alterando a sua dinâmica 
(Stanford & Ward 2001). Assim, o surgimento de 
uma zonação longitudinal com regiões lacustres, 
intermediárias e fluviais, com diferentes 
velocidades de fluxo, carga de nutrientes e 
turbidez, influencia a biodiversidade local, como 
por exemplo, o fitoplâncton (Kimmel et al. 1990, 
Thorton et al. 1990). 

Além disso, eventos sazonais relacionados 
aos níveis de precipitação, podem influenciar 
as condições ambientais no reservatório e na 
estruturação da comunidade fitoplanctônica 
(Deus et al. 2013). Por exemplo, em períodos de 
menores precipitações, os fatores determinísticos 
como disponibilidade de luz e nutrientes 
podem atuar mais intensamente na seleção do 
fitoplâncton, enquanto em períodos de maiores 
precipitações, os mais altos níveis e fluxo de água 
poderiam mascarar os efeitos ambientais em 
função dos processos estocásticos, como a maior 
dispersão do fitoplâncton ao longo do gradiente 
espacial (Rodrigues et al. 2018). Portanto, períodos 
de seca e chuva ocasionam alterações no nível da 
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água levando à variação temporal dos aspectos 
físicos, químicos e biológicos no reservatório, 
influenciando diretamente na organização da 
comunidade fitoplanctônica (Pivato et al. 2006, 
Li et al. 2018). 

Assim, a heterogeneidade das características 
ambientais influencia diretamente a distribuição 
espacial e temporal da composição e biomassa 
fitoplanctônica em reservatórios (Borges et al. 
2008), selecionando os grupos de organismos 
de acordo com seus requerimentos (Reynolds et 
al. 2002, Padisák et al. 2009, Lv et al. 2014, Jati et 
al. 2017). Além disso, a perda ou incremento de 
biomassa fitoplanctônica pode estar relacionada 
ao nível da água, tempo de retenção, lavagem 
hidráulica e choque mecânico (Pivato et al. 2006). 

Os reservatórios são um tipo cada vez 
mais comum de ecossistema aquático, e a 
compreensão do seu funcionamento é essencial 
para estabelecer estratégias de monitoramento 
e prioridades de uso (Carneiro & Bini 2020). 
Estes ecossistemas oferecem importantes 
serviços ecossistêmicos, como fornecimento de 
água, hidroeletricidade, irrigação, recreação, 
navegação (Tundisi et al. 2008).  Por isso, 
compreender a estrutura fitoplanctônica 
nestes ecossistemas pode ser essencial neste 
monitoramento, para acessar os efeitos que as 
mudanças ambientais podem exercer sobre a 
biota aquática, uma vez que as teias tróficas de 
reservatórios dependem fortemente da dinâmica 
fitoplanctônica (Znachor et al. 2020).

O objetivo deste estudo foi investigar 
a variabilidade espacial e temporal da 
comunidade fitoplanctônica de um reservatório 
neotropical, desde que a composição e biomassa 
desta comunidade têm influência direta no 
funcionamento destes ecossistemas. Deste 
modo, nós esperamos que: i) ao longo da extensão 
espacial do reservatório, longitudinalmente 
dividido em regiões a jusante, lacustre, 
intermediária e lótica, ocorra maiores valores de 
biomassa nas regiões lacustre e intermediária, 
especialmente em função da hidrodinâmica 
lêntica; ii) em relação aos períodos hidrológicos, 
ocorra maior biomassa fitoplanctônica no 
período seco, especialmente devido ao menor 
nível de água neste período e à disponibilidade 
de nutrientes, que favorecem o incremento de 
biomassa, enquanto no período chuvoso, devido 

ao maior nível da água que favorece a maior 
dispersão estocástica das espécies, ocorra a 
menor biomassa fitoplanctônica.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O estudo foi desenvolvido no reservatório de 
abastecimento João Leite (16° 33’ 58.3”S;  49° 12’ 
45.6”O), localizado na bacia hidrográfica do 
Ribeirão João Leite, no centro-oeste do Brasil. 
A região apresenta clima tropical sazonal com 
temperatura média para o estado de 23.44 oC 
(Cardoso et al. 2014), com período chuvoso 
entre outubro e março, e período seco entre 
abril a setembro, podendo a precipitação 
chegar a zero neste último período (Costa 
et al. 2012). O reservatório possui uma área 
de aproximadamente 10.4 km2, extensão de 
aproximadamente 15 km e largura média de 
800 m, chegando a uma profundidade próximo 
a barragem de aproximadamente 36 m (Carmo 
2014).  Foram estabelecidos sete locais de 
amostragem ao longo da extensão espacial do 
reservatório, que estiveram distribuídos da 
seguinte forma: S1 – a jusante da barragem do 
reservatório; S2, S3 e S4 – região lacustre do 
reservatório; S5 e S6 – região intermediária do 
reservatório; S7 – região lótica do reservatório 
(Figura 1). 

Amostragem e análises das amostras
As amostragens biológicas e abióticas foram 
realizadas concomitantemente em dois períodos 
distintos do ciclo hidrológico, sendo uma no 
período seco (agosto de 2018, N = 7) e outra no 
período chuvoso (janeiro de 2019, N = 7). Foram 
mensurados temperatura da água (ºC), pH, 
condutividade elétrica (µS cm) e turbidez (NTU) 
com potenciômetros digitais portáteis, enquanto 
o oxigênio dissolvido (mg L-1) foi mensurado por 
meio do método de titulação (Apha 2017). Foram 
amostrados 1000 mL de água para a realização 
de análises de nutrientes, como as formas de 
nitrogênio (nitrito, nitrato e amônia, mg L-1), 
fósforo total (mg L-1), ferro total e ferro solúvel 
(mg L-1) (Apha 2017). O nitrogênio inorgânico 
dissolvido (NID, mg L-1) foi estimado a partir 
da soma de nitrito, nitrato e amônia. Dados de 
precipitação (mm) na área do reservatório foram 
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Figura 1. Mapa de localização do reservatório João Leite, GO, Brasil, e locais de amostragem (S1 – jusante; 
S2, S3 e S4 – região lacustre; S5 e S6 – região intermediária; S7 – região lótica).

Figure 1. Location map of the João Leite reservoir, GO, Brazil, and sampling sites (S1 - downstream; S2, S3 and 
S4 - lacustrine region; S5 and S6 - intermediate region; S7 - lotic region).

fornecidos pela Companhia Saneamento de 
Goiás S/A (Saneago). 

Amostragens do fitoplâncton foram realizadas 
diretamente com frascos tipo âmbar com 
capacidade de 1000 mL à subsuperfície na região 
limnética de cada local e fixadas in situ com 
solução de lugol acético 1 % (Bicudo & Menezes 
2017). A densidade fitoplanctônica foi estimada 
com um microscópio invertido (modelo Olympus 
CKX41 em 400x de magnificação), com contagem 
de 100 campos aleatórios, segundo o método de 
Utermöhl (1958). A padronização da contagem 
do número de campos levou em consideração 
que, embora seja indicado concentrar esforços na 
identificação das espécies dominantes (Lund et 
al. 1958), não deve ser descartada a enumeração 
dos organismos raros, para que não seja perdida 
informações sobre a riqueza específica da 
comunidade fitoplanctônica (Huszar & Giani 
2007). 

A densidade fitoplanctônica foi expressa 

em indivíduos (células, cenóbios, colônias ou 
filamentos) por mililitro (ind mL-1), considerando 
as formas que os organismos ocorrem na natureza. 
Como riqueza de espécies foi considerado o 
número total de táxxons presentes em cada 
amostra. A biomassa fitoplanctônica foi estimada 
a partir do biovolume (mm³ L-1), multiplicando-
se a densidade de cada táxon pelo seu respectivo 
volume celular. O volume celular foi determinado 
a partir de modelos geométricos aproximados as 
suas respectivas formas celulares, como esferas, 
cilindros, cones, pirâmides, elipses e outros (Sun 
& Liu 2003). Sempre que possível, foram medidos 
no mínimo cinco indivíduos por táxon. 

Os táxons identificados foram agrupados em: 
cianobactérias (Cyanophyceae) – organismos 
procariontes unicelulares, filamentosos ou 
coloniais,  com potencial de produção de toxinas, 
e favorecidos principalmente em ambientes com 
altas concentrações de nutrientes e baixa mistura; 
algas verdes (Chlorophyceae, Trebouxiophyceae, 
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Pedinophyceae, Nephrophyceae e 
Prasinophyceae) – organismos eucariontes 
unicelulares, coloniais ou filamentosos, 
favorecidos principalmente em ambientes com 
alta disponibilidade luminosa;  diatomáceas 
(Bacillariophyceae, Coscinodiscophyceae e 
Mediophyceae) – organismos eucariontes, 
muitos unicelulares, com parede celular de 
sílica e resistentes a alta turbulência; flagelados 
mixotróficos (Cryptophyceae, Crysophyceae, 
Euglenophyceae e Dinophyceae) – organismos 
eucariontes, unicelulares flagelados,  
autotróficos ou heterotróficos, favorecidos 
em baixa disponibilidade luminosa e altas 
concentrações de matéria orgânica; desmídeas 
(Zygnematophyceae) – organismos eucariontes,  
principalmente unicelulares, característicos de 
ambientes oligotróficos, ligeiramente ácidos  e 
distróficos (Bellinger & Sigee 2011). As classes 
taxonômicas mencionadas estão de acordo com 
Bicudo & Menezes (2017).

Análise de dados
Para avaliar a variabilidade ambiental, nós 
calculamos os coeficientes de variação (CV 
em %) de cada variável obtida em cada local e 
período hidrológico. Além disso, nós também 
testamos as diferenças das variáveis ambientais 
entre regiões do reservatório (jusante, lacustre, 
intermediária e lótica) e períodos hidrológicos 
(seca e chuva) utilizando uma Análise de 
Variância Permutacional Multivariada Não-
Paramétrica (função adonis), desde que esta 
análise utiliza métodos baseados em permutação 
e permite testar dados multivariados com 
maior rigor (Permanova; Anderson 2001). Nós 
também utilizamos a Permanova para testar 
diferenças na biomassa fitoplanctônica entre as 
regiões do reservatório e períodos hidrológicos. 
Para investigar a relação do fitoplâncton com 
a variabilidade ambiental, foi realizada uma 
Análise de Redundância (RDA), utilizando a 
biomassa como variável resposta e as variáveis 
ambientais mensuradas como variáveis 
preditoras. Para a matriz resposta foi aplicada a 
transformação de Hellinger (função decostand) 
uma vez que a RDA é um método linear, além 
de diminuir o efeito de duplos zeros como 
similaridades entre locais (Boccard et al. 2011). 
Na matriz ambiental foi aplicado o fator de 

inflação de variância (VIF > 10) para verificar 
a existência de multicolinearidade entre as 
variáveis. A seleção das variáveis preditoras 
de maior significância foi realizada utilizando 
o método forward (p < 0,05; 999 permutações; 
função ordistep). As análises foram realizadas 
no ambiente R (R Development Core Team 2017) 
com pacote vegan (Oksanen et al. 2019).

RESULTADOS

Variabilidade ambiental no reservatório
Nós registramos uma precipitação média de 0,33 
mm e acumulado de 10,3 mm no período seco, 
enquanto no período chuvoso a precipitação 
média foi de 1,65 mm e acumulado de 51,3 
mm. Os valores de pH foram maiores na região 
lacustre, em ambos os períodos. A maior turbidez 
foi registrada no período chuvoso, especialmente 
na região lótica, enquanto a menor turbidez foi 
registrada nas regiões lacustre e a jusante, em 
ambos os períodos. A condutividade elétrica 
apresentou os maiores valores na região lótica, e os 
menores nas regiões lacustre e jusante, em ambos 
os períodos. O oxigênio dissolvido apresentou os 
menores valores na região lótica, e os maiores nas 
regiões lacustre e jusante, em ambos os períodos. 
As maiores concentrações de nutrientes foram 
registradas no período seco, especialmente nas 
regiões lacustre, intermediária e lótica (Tabela 1). 

Foram registradas diferenças espaciais para 
temperatura da água (p = 0,007), turbidez (p = 
0,014), ferro solúvel (p = 0,019) e ferro total (p = 
0,006).  Diferenças temporais foram registradas 
para temperatura da água (p = 0,002), ferro total 
(p = 0,006) e nitrogênio inorgânico dissolvido (p 
= 0,018).

Composição e biomassa da comunidade 
fitoplanctônica
Foram registrados 110 táxons fitoplanctônicos 
nos dois períodos hidrológicos, que estiveram 
distribuídos em cianobactérias (31), algas verdes 
(30), diatomáceas (31), flagelados mixotróficos 
(15) e desmídeas (3) (Tabela S1). Do total de 
táxons, 27 foram exclusivos do período seco, 43 
exclusivos do período chuvoso e 40 registrados 
em ambos os períodos (Figura 2). 

Foram registrados valores de biomassa 
menores que 2 mm3 L-1 nos locais amostrados 
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na seca e chuva, exceto em S3 (3,02 mm³ L-1) e 
S4 (2,33 mm³ L-1) no período chuvoso, enquanto 
os menores valores foram registrados na S7 
(0,07 mm³ L-1) também no período chuvoso 
(Figura 3).  De acordo com a Permanova foram 
registradas diferenças significativas da biomassa 
fitoplanctônica entre as regiões do reservatório 
(p = 0,001) e entre os períodos hidrológicos (p = 
0,001). 

As cianobactérias contribuíram com a 
maior biomassa nos períodos seco e chuvoso, 
especialmente com Planktolyngbya limnetica 
Komárková-Legnerová & Cronberg, Snowella 
atomus Komárek & Hindák e Cyanodictyon 
imperfectum Cronberg & Weibull. No entanto, 
durante o período chuvoso, as algas verdes e os 
flagelados mixotróficos também contribuíram 
para a biomassa nas regiões lacustre e 
intermediária. As algas verdes com maior 
contribuição foram Coenococcus planctonicus 
Korshikov e Oocystis lacustris Chodat, enquanto 
Dinobryon bavaricum Imhof, Dinobryon sertularia 
Ehrenberg e Cryptomonas brasiliensis A. Castro, C. 
Bicudo & D. Bicudo contribuíram para a biomassa 
dos flagelados mixotróficos. As diatomáceas 
apresentaram contribuição especialmente na 
região lótica (S7) nos dois períodos hidrológicos, 

porém com maior biomassa no período seco. As 
desmídeas apresentaram baixa contribuição 
para a biomassa, sendo registradas apenas no 
período chuvoso. 

Biomassa fitoplanctônica e relação com 
variáveis ambientais 
A RDA evidenciou uma separação espacial 
e temporal da biomassa fitoplanctônica, 
especialmente em relação a região lótica (S7), 
demonstrando a influência da variabilidade 
ambiental sobre a comunidade (adj R2 = 0,52, 
p = 0,005). O eixo 1 (36 %, p = 0,007) e eixo 2 
(18 %, p = 0,005) demonstraram uma clara 
distinção dos grupos taxonômicos entre os 
locais e períodos amostrados. A direita do 
diagrama foi demonstrada a relação das maiores 
concentrações de ferro solúvel (p = 0,007) e maior 
turbidez (p = 0,012) associada à região lótica e a 
biomassa das diatomáceas, enquanto a esquerda, 
as regiões intermediária, lacustre e jusante de 
ambos os períodos estiveram associadas às 
maiores temperaturas (p = 0,003), e com grande 
parte da biomassa das cianobactérias, flagelados 
mixotróficos, algas verdes e desmídeas (Figura 4).

Figura 2. Diagramas de Venn (Autor B.M.S.) com o número de táxons exclusivos e compartilhados no período 
seco (círculo cinza) e chuvoso (círculo preto) no reservatório João Leite, GO, Brasil. 

Figure 2. Venn diagrams (Author B. M. S.) with the number of exclusive and shared taxa in dry (gray circle) and 
rainy period (black circle) in the João Leite reservoir, GO, Brazil.
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Figura 3. Distribuição espacial e temporal da biomassa fitoplanctônica no reservatório João Leite, GO, Brasil, no período 
seco e chuvoso.

Figure 3. Spatial and temporal distribution of phytoplankton biomass in the João Leite reservoir, GO, Brazil, in dry and 
rainy periods.

DISCUSSÃO

Nossos resultados demonstraram a clara 
variabilidade da composição e biomassa 
fitoplanctônica ao longo da extensão longitudinal 
do reservatório assim como entre os períodos 
hidrológicos. Nós registramos uma variabilidade 
espacial e temporal no reservatório associada 
especialmente com a temperatura da água, 
turbidez e concentrações de nutrientes, como 
ferro e nitrogênio inorgânico dissolvido. Assim, 
além da regionalização espacial do reservatório 
(Kimmel et al. 1990), a variabilidade dos períodos 
hidrológicos que, no centro-oeste são marcantes, 
especialmente em relação a diferenças de 
umidade do ar e de precipitação (Costa et al. 2012), 
parecem ser importantes fatores direcionadores 
da composição e biomassa fitoplanctônica.  

Na extensão espacial, nós registramos 
diferenças de biomassa entre as regiões do 

reservatório, com maiores valores nos locais da 
região lacustre e intermediária do reservatório, e os 
menores na região lótica e jusante. A variabilidade 
espacial nestes ecossistemas está diretamente 
associada às variações no fluxo da água e no tempo 
de retenção de cada zona (Thornton et al. 1990), 
além da disponibilidade luminosa e nutrientes 
que afetam diretamente o fitoplâncton. Deste 
modo, a resposta da comunidade ao ambiente 
define a distribuição das espécies e a variação 
na sua estrutura (Rodrigues et al. 2018), como 
verificado em nosso estudo.

Diferentemente do que esperávamos, o 
período chuvoso apresentou a maior biomassa, 
principalmente nos locais das regiões jusante, 
lacustre e intermediária do reservatório. Este fato 
pode ter relação com a maior dispersão estocástica 
devido ao aumento do fluxo de água neste período, 
que ocasiona lavagem hidráulica. Além disso, a 
maior contribuição na composição taxonômica e 
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Figura 4. Análise de redundância realizada com a biomassa fitoplanctônica, variáveis ambientais (são 
apresentadas apenas as variáveis selecionadas e significativas) e locais amostrados nos períodos seco 
e chuvoso no reservatório João Leite, GO, Brasil (Temp – temperatura da água; FS – ferro solúvel; Turb – 
turbidez).

Figure 4. Redundancy analysis performed with phytoplankton biomass, environmental variables (only 
selected and significant variables are shown) and sampling sites in the dry and rainy periods in the João Leite 
reservoir, GO, Brazil (Temp - water temperature; FS - soluble iron; Turb - turbidity).

biomassa de algas verdes e flagelados mixotróficos 
neste período, pode corroborar este fato.  A despeito 
da menor biomassa verificada durante o período 
seco, tal situação pode estar relacionada não ao 
fato de existir baixa abundância de organismos, 
mas sim às características morfológicas dos 
táxons, que em sua maioria foram constituídos de 
cianobactérias de baixo volume e tamanho celular, 
como P. limnetica, S. atomus e C. imperfectum 
(Kruk & Segura 2012).

As cianobactérias foram os principais 
representantes no fitoplâncton em ambos os 
períodos hidrológicos e na maioria dos locais, 
associadas especialmente à temperatura da 
água, como verificado pela RDA. A temperatura 
tem sido apontada como um importante fator 
no desenvolvimento das cianobactérias (Cha et 

al. 2017, Dalu & Wasserman 2018). Além disso, a 
sua proliferação e persistência estão diretamente 
relacionadas com o carreamento de nutrientes no 
ecossistema e alterações hidrodinâmicas (Burford 
et al. 2020, Znachor et al. 2020). De fato, a entrada 
de nutrientes pelos tributários que sustentam 
o reservatório estudado devido as intensas 
atividades agropecuárias na região (Carneiro et al. 
2010), sugerem que pode haver influência positiva 
sobre a biomassa das cianobactérias, e, portanto, 
é essencial a necessidade de monitoramento, 
especialmente pela potencialidade da produção 
de toxinas de muitos táxons (Bittencourt-Oliveira 
et al. 2014). Os táxons de importante contribuição 
em biomassa em nosso estudo apresentam uma 
amplitude de suporte ambiental que pode variar 
desde ambientes rasos a profundos, e oligo a 
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eutróficos (Reynolds et al. 2002, Padisák et al. 
2009).

As diatomáceas apresentaram maior 
contribuição para a biomassa na região lótica do 
reservatório, especialmente no período seco. A 
predominância de diatomáceas neste local pode 
estar relacionada com a preferência por ambientes 
aquáticos de elevada turbidez e alta mistura da 
coluna de água (Reynolds et al. 2002). Embora as 
diatomáceas também tenham sido registradas nas 
regiões intermediárias, lacustre e jusante, o que 
pode estar associado a facilitação da dispersão 
devido a conectividade entre os locais, os valores 
de biomassa foram muito inferiores aos verificados 
na região lótica. Já no período chuvoso, em que a 
contribuição de diatomáceas para a biomassa 
foi menor, pode estar associada a expansão do 
ambiente, decorrente da temporada de chuvas, 
ocasionando um decréscimo na biomassa do 
grupo devido à lavagem hidráulica (Pivato et al. 
2006).

 As algas verdes estiveram presentes na maioria 
dos locais, em ambos os períodos, com maior 
biomassa na região intermediária no período 
chuvoso. Este grupo é altamente cosmopolita 
e recorrente em águas tropicais, respondendo 
à variadas concentrações de nutrientes, 
temperaturas, disponibilidade luminosa, dentre 
outros (Kruk & Segura 2012). Já os organismos 
mixotróficos apresentaram contribuições para 
a biomassa em todos os locais, tanto no período 
seco quanto no chuvoso, exceto na região lótica. 
Algas mixotróficas além de serem oportunistas, 
possuem alta resiliência e resistência à diferentes 
condições ambientais (Burkholder et al. 2008). 
A estratégia mixotrófica pode ser uma vantagem 
competitiva sobre os autotróficos estritos, 
indicando que o ciclo microbiano pode ter um 
papel importante no fluxo de energia e carbono 
para níveis tróficos mais altos da cadeia alimentar 
de um reservatório (Jati et al. 2017). Embora a 
contribuição para a biomassa não tenha sido tão 
elevada quando em comparação a outros grupos, 
estas algas foram registradas ao longo de todo o 
estudo.

Já as desmídeas, contribuíram com apenas três 
táxons durante o período chuvoso. As desmídeas 
são associadas principalmente ao perifíton, que 
por sua vez, pode estar relacionado à distintas 
regiões de um reservatório, ao período sazonal, à 

menor velocidade de corrente, a maior temperatura 
e transparência (Felisberto et al. 2014). Deste 
modo, nós especulamos que o aumento do 
fluxo da água ocasionado pelas chuvas pode ter 
ocasionado o desprendimento dos organismos 
dos seus substratos carreando-os para a região 
pelágica, uma vez que os mesmos apresentaram 
baixa biomassa em nosso estudo.

Nossos resultados mostram, portanto, que 
a variabilidade ambiental ocasionada pela 
regionalização espacial do reservatório e da 
sazonalidade do ciclo hidrológico, são importantes 
direcionadores da composição e biomassa 
fitoplanctônica. Portanto, nossa primeira 
predição, sobre a variação da biomassa entre os 
locais amostrados, com expectativas de ocorrência 
de maiores valores nas regiões intermediária 
e lacustre do reservatório, foi corroborada, 
indicando a influência positiva das condições 
ambientais destas regiões sobre o fitoplâncton. 
Em relação a nossa segunda predição, a biomassa 
total da comunidade foi maior no período chuvoso, 
não corroborando, portanto, a nossa segunda 
expectativa. Embora nós esperássemos uma maior 
dispersão estocástica durante o período chuvoso, 
o que de fato parece ter acontecido, este processo 
favoreceu também a ocorrência de táxons de 
maior biovolume, contribuindo para a maior 
biomassa da comunidade neste período. Portanto, 
a comunidade fitoplanctônica, é um importante 
modelo do funcionamento de reservatórios, 
respondendo diretamente à variabilidade 
ambiental, e, assim sendo, o seu estudo nestes 
ecossistemas é importante no monitoramento 
ambiental, desde que os reservatórios possuem 
grande relevância ecológica, econômica ou de 
saúde pública. 
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Material Suplementar:
Tabela S1. Composição taxonômica do 

fitoplâncton registrada no reservatório João 
Leite, Goiás, Brasil (círculo preto - presença; 
traço – ausência).

Table S1. Phytoplankton taxonomic composition 
recorded in the João Leite reservoir, Goiás, Brazil 
(black circle - presence; dash - absence).
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